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 Resumo  

A pandemia de COVID-19 introduziu mudanças profundas na forma como as pessoas se relacionam, devido 
a fenómenos como o confinamento. Podemos, então, questionar que efeitos teve nos padrões de consumo de 
substâncias psicoativas (SPA’s) e nos hábitos de convívio social por parte dos jovens e jovens adultos frequen-
tadores de contextos recreativos. Nesse sentido, este estudo teve como objetivo possibilitar uma melhor com-
preensão destes novos padrões, bem como a antecipação da preservação, ou não, destes num futuro pós pandé-
mico. Para a realização deste estudo foram realizados inquéritos a maiores de 18 anos frequentadores de con-
textos recreativos e/ou utilizadores de SPA’s, onde se inquiriu sobre de que forma as fortes limitações sociais 
se repercutiram nos padrões pessoais. O tratamento de dados consistiu na análise das frequências de resposta 
a cada questão, bem como uma análise estatística, recorrendo à ferramenta SPSS, em que se cruzou as respostas 
com possíveis parâmetros que as pudessem influenciar (como o género, idade, .. de cada ator). Assim, foi pos-
sível notar um desinteresse pela maior parte das SPA’s, em especial pelas party drugs, fortemente associadas a 
contextos festivos. Num futuro pós pandémico, antevê-se uma preferência no convívio em espaços exteriores 
e uma maior preocupação com a segurança e higiene, bem como uma preservação das alterações efetuadas nos 
padrões de consumo e higiene associadas às práticas de consumo. Através da análise estatística foi possível 
concluir que viver com a família é um fator previsor da manifestação de alterações nas práticas de consumo e 
na previsão de preservação das alterações no convívio social. A utilização de SPA’s ilícitas é uma variável igual-
mente previsora destes campos, assim como de alterações efetuadas na frequência e quantidade de consumo. 
Observou-se ainda que inquiridas/os com idade entre 24 e 29 anos têm menor probabilidade de manifestar 
alterações nos padrões de consumo. 

Palavras-Chave: Covid-19; contextos recreativos; padrões de consumo; substâncias psicoativas. 

 

Abstract  

COVID-19 pandemic introduced profound changes in the way people interact, due to phenomena such as 
confinement. We can, therefore, question the effects on consumption of psychoactive substances (SPA's) pat-
terns and social interaction habits of young adults who attend recreational contexts. In this sense, this study 
aims to enable a better understanding of these new patterns, as well as anticipating the preservation, or not, of 
these in a post pandemic future. In order to accomplish this study, surveys were conducted among people over 
18 years old, who attend at recreational contexts and/or are users of SPAs, in which it was asked how the social 
limitations affected their patterns. Data treatment consisted in an analysis of responses frequencies of each 
question, as well as a statistical analysis, using SPSS program, in which the responses are crossed with parame-
ters that could possibly influenced them (such as gender, age, … of each person). Thus, it was possible to notice 
a lack of interest in most SPAs, especially in party drugs, strongly associated with festive contexts. In the post-
pandemic future, it is anticipated a preference on outdoor spaces and a greater concern with safety and hygiene, 
as well as preserving the changes on consumption patterns and hygiene associated with consumption practices. 
Through statistical analysis, it was possible to conclude that living with the family is predictor of the manifes-
tation of changes in consumption practices and the prediction of changes’ preservation on social habits. The 
use of illicit SPA's is an equally anticipatory variable in these domains, as well as the changes made in the 
frequency and quantity of consumption. It is also observed that respondents aged between 24 and 29 years are 
less likely to show changes in consumption patterns. 

Key-words: Covid-19; recreational contexts, consumption patterns; psychoactive substances. 
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Introdução 

A pandemia de COVID-19 constitui uma ameaça 
atual para a saúde da população à escala global, que 
não conhece limites de fronteiras, género, idade ou es-
tatuto. Ora, as pessoas que usam substâncias psicoati-
vas (SPA’s), além de enfrentarem os mesmos riscos da 
população geral, podem estar expostas a riscos acres-
cidos de contágio, sendo essencial a sua conscienciali-
zação de forma a minimizá-los. 

A COVID-19 apresenta consequências como o isola-
mento ou o distanciamento social, as quais podem ter 
influência na alteração das práticas de consumo de 
SPA’s. Assim, é de esperar que durante a pandemia se 
observe alterações nos padrões de consumo, bem 
como na frequência dos espaços associados a estas ex-
periências. Aliás, mesmo ao nível das SPA’s lícitas, é 
possível que se tenha verificado um aumento do con-
sumo domiciliário, o que pode levar a inúmeras con-
sequências nefastas ao nível da saúde e segurança das 
pessoas (Garcia & Sanchez, 2020). 

O aumento dos níveis de stress e ansiedade também 
pode despoletar um acréscimo do consumo de SPA’s, 
numa tentativa de gerir toda a carga emocional nega-
tiva associada a este período. A médica psiquiatra Inês 
Macedo (2020) alerta que na tentativa de lidar com a 
ansiedade ou outras emoções negativas relativas ao 
contexto atual, há quem acentue significativamente 
consumos já presentes, propiciando quadros de maior 
gravidade, e quem inicie novos usos com todos os ris-
cos daí resultantes. 

A pandemia de COVID-19 trouxe novos desafios aos 
utilizadores de SPA’s ilícitas, como a diminuição do 
acesso a estas substâncias, alterações na sua distribui-
ção e nos preços de venda. No caso da resina e flor de 
cannabis, notou-se uma escassez de produto disponí-
vel ao nível do consumidor. Sendo possível o seu ar-
mazenamento, o mercado não estagnou, contudo 
houve um inflacionar dos preços em alguns Estados-
Membro da EU (EMCDDAa, 2020). Em concordân-
cia, conforme foi noticiado pelo El País, o preço da 
cannabis em Espanha triplicou em tempos de CO-
VID-19 (Sánchez, 2020), sendo possível que este ce-
nário se tenha verificado na maioria dos países que 

optaram por medidas mais restritivas. Por outro lado, 
tal como alertou Núria Calzada, Coordenadora da 
equipa Energy Control (equipa de Redução de Riscos 
a atuar em várias zonas de Espanha), pode haver res-
trições no tráfego de determinadas SPA’s devido à in-
terrupção da importação de percussores (substâncias 
a partir das quais as SPA’s são sintetizadas), oriundos 
maioritariamente da China, assim como limitações 
nos circuitos de tráfico de substâncias como a cocaína 
(Andrés, 2020). Estas restrições têm efeitos não só no 
preço, como também na qualidade das próprias subs-
tâncias em circulação e no consequente aumento do 
risco de adulteração, com consequências negativas 
para a saúde dos utilizadores.  

Quanto ao tráfico de SPA’s, um estudo conjunto do 
European Monitoring Centre for Drugs and Drug 
Addiction (EMCDDA) e da Europol (2020) refere 
que a rutura na cadeia de tráfico de drogas na Europa 
é mais evidente ao nível da distribuição. Isto deve-se 
principalmente às medidas de distanciamento social 
uma vez que, apesar da introdução de controlos nas 
fronteiras, continuou a verificar-se a circulação de 
grandes quantidades de SPA’s entre os Estados-Mem-
bros da UE. Por outro lado, os mercados online e da 
darknet, redes sociais e aplicações de comunicação en-
criptadas parecem estar a desempenhar um papel mais 
proeminente no fornecimento de SPA’s, sendo possí-
vel que estas alterações se venham a manter no futuro 
(EMCDDAb, 2020). 

A produção de drogas sintéticas manteve-se nos prin-
cipais países produtores (Holanda e Bélgica). Con-
tudo, houve uma quebra na procura destas SPA’s, so-
bretudo as party drugs (usadas em ambientes recreati-
vos), como a metilenodioximetanfetamina (MDMA), 
devido ao encerramento de locais de recreação no-
turna e ao cancelamento de festivais (EMCDDAa, 
2020). Por sua vez, a United Nations Office on Drugs 
and Crime – UNODC (2020) mostrou preocupação 
com o aumento do uso de medicamentos como as 
benzodiazepinas. 

Hamilton e Stevens (2020) realçam que com o autoi-
solamento reuniu-se um conjunto perfeito de ingredi-
entes: ansiedade, tédio, solidão e necessidade de eva-
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são. Todos eles são fortes candidatos para a autome-
dicação com mais SPA’s, assim como a mudança 
abrupta de rotina e a convivência com a família. Para 
além disso, consumidores recreativos de drogas com 
os meios necessários irão possivelmente armazenar as 
suas substâncias de eleição, o que pode levar a um 
consumo, apesar de esporádico, excessivo. 

O contexto pandémico e as medidas de isolamento 
social podem também ter tido impacto ao nível do   
setting de consumo, mudando do ambiente social e na 
companhia de amigos, para o consumo em casa e so-
litário. Palamar e Acosta (2020) conduziram um es-
tudo para analisar a extensão do uso de drogas durante 
raves virtuais e happy hours entre os frequentadores de 
festas de música eletrónica de Nova Iorque. Segundo 
os autores, o álcool foi a substância mais usada du-
rante os dois tipos de evento, seguido pela cannabis. 
Uma outra conclusão é que os participantes mais ve-
lhos ou que usaram mais drogas no ano anterior eram 
mais propensos a usar drogas ilícitas durante estes 
contextos. 

A COVID-19 levantou desafios sem precedentes para 
os serviços que prestam cuidados a pessoas que usam 
drogas. Nesta era, mais que nunca, acresce a necessi-
dade de prever tendências quer do uso e obtenção de 
SPA’s, quer na vivência dos contextos festivos. Estas 
novas tendências serão resultado das alterações nos 
ritmos dos principais atores nestes contextos, conse-
quentes à realidade pandémica.  

Nesse sentido, este estudo exploratório teve como 
objetivo possibilitar uma melhor compreensão dos 
novos padrões de consumo e da vivência dos contex-
tos festivos, iniciados durante a COVID-19, bem 
como a antecipação dos padrões que se poderão ins-
talar após a realidade pandémica. Os resultados deste 
estudo exploratório são de grande importância para 
equipas que intervêm com esta população, permitindo 
perceber alterações nos padrões de consumo de SPA’s 
e na forma de convívio social, crucial para adaptar as 
respostas e os serviços a novas realidades e necessida-
des de intervenção. 

Para tal construiu-se um questionário que avaliou es-
tas dimensões. Os dados foram recolhidos através de 

um questionário online construído com o software Li-
meSurvey, tendo sido também disponibilizada uma có-
pia em papel para quem não pudesse fazer o preen-
chimento online. Para aceder à amostra foram estabe-
lecidas parcerias com a Federação Académica de Vi-
seu (FAV) e outras estruturas representantes dos es-
tudantes. Foi ainda pedida autorização institucional 
para divulgação do questionário às entidades do en-
sino superior do Instituto Piaget, Instituto Politécnico 
e às respetivas coordenações dos cursos de licencia-
tura de Psicologia e Enfermagem. O consentimento 
informado integrou os questionários tanto na versão 
online como em papel. Este consentimento incluiu a 
carta de apresentação do estudo e da equipa de inves-
tigação (Ribeiro, 2010). Na senda do que recomenda 
Vieira (2009), a carta de apresentação incluiu o obje-
tivo do estudo e a apresentação da entidade investiga-
dora e sublinhou a importância da participação da pes-
soa inquirida, tendo sido garantido o sigilo e o anoni-
mato das/os participantes. 

Foi utilizada uma amostra de 150 inquéritos, sendo 
então o n da amostra 150 participantes. Contudo, no-
tou-se que parte dos inquéritos não foram totalmente 
respondidos, o que pode ser explicado por falhas de 
internet ou por desistência por parte das/os inquiri-
das/os. Assim, considerou-se apenas como válidos in-
quéritos totalmente preenchidos. Tendo o questioná-
rio duas secções principais, a primeira relativa às 
SPA’s (álcool, anfetaminas, benzodiazepinas, cafeína, 
cannabis, canabinóides, cocaína, cogumelos, keta-
mina, LSD, MDMA, opióides, tabaco, outras SPA’s) 
e a segunda aos contextos recreativos (bares, concer-
tos, domicílios, espaços exteriores, online, discotecas, 
festas e festivais e outros contextos), considerou-se 
como questionários distintos, uma vez que houve in-
quiridas/os a responder validamente à primeira sec-
ção, e deixando em branco a segunda secção. Conse-
quentemente, considerou-se 134 inquéritos válidos 
para a primeira secção e 126 para a segunda secção.   

O grupo de 134 inquéritos considerados para a pri-
meira secção caracteriza-se por indivíduos com idades 
entre os 18 e os 54 anos. A maioria da amostra iden-
tifica-se com o género feminino (71%) e reside no 
concelho de Viseu (43%). No que toca ao grau de es-
colaridade, 51% detém Licenciatura ou Mestrado e 
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46% completou apenas o ensino secundário ou pro-
fissional. Quanto ao nível socioeconómico a maioria 
da amostra considera que se insere no nível médio 
baixo (52%) ou médio alto (39%). A amostra é cons-
tituída maioritariamente por estudantes (62%), encon-
trando-se sobretudo a viver com familiares (68%). 

Pretendia-se que a amostra fosse representativa da po-
pulação em geral de jovens e jovens adultos que fre-
quentam contextos recreativos, e não apenas consu-
midores de SPA’s. Assim, o questionário em papel foi 
distribuído pelos estudantes do Instituto Piaget de Vi-
seu e realizou-se a divulgação online do mesmo, prin-
cipalmente através das redes sociais, contando com a 
participação voluntária da população inquirida. 

 

1. Padrões de consumo de SPA’s 

Numa primeira etapa do questionário perguntou-se 
qual a frequência de consumo de algumas SPA’s antes 
e durante a pandemia de COVID-19. Numa primeira 
observação das frequências de resposta obtidas, foi 
possível verificar que, para a maioria das SPA’s, houve 
uma redução do consumo durante a pandemia, com 
algumas exceções nomeadamente a ketamina e os 
opióides, cujo padrão se manteve. Isto pode ser justi-
ficável por um interesse acrescido por parte dos con-
sumidores por estas SPA’s, mais compatíveis com o 
consumo domiciliário (EMCDDA, 2021). Notou-se 
também que as substâncias mais consumidas pela 
amostra foram o álcool, tabaco, cafeína e cannabis. 

 

1.1 Alterações na frequência e/ou quantidade de 
consumo 

Do total da amostra, 54% mencionaram alterações na 
frequência e/ou quantidade de SPA’s consumidas. 
Destes, e salientando que podia ser escolhida mais do 
que uma opção de resposta, 37% reportaram que a ra-
zão para essa alteração era o facto de auxiliar a lidar 
com a ansiedade/stress, 32% o facto de não ser possí-
vel consumir em festas/com amigos, para 23% deveu-

se a ajudar a enfrentar o tédio, igualmente 23% assi-
nalou o auxílio para gerir emoções e 16% menciona-
ram o facto de haver menor disponibilidade de SPA’s. 

Aos indivíduos que assinalaram que tinham sentido 
alterações, foi questionado em que se traduziam essas 
alterações para cada SPA, não sendo obrigatório ex-
pressar-se em todas. No quadro 1 são apresentadas as 
frequências de resposta sobre essas alterações do pa-
drão pessoal de consumo. 

O caso das benzodiazepinas destaca-se, uma vez que 
há um aumento, apesar de ligeiro, tanto na frequência 
do consumo como na quantidade consumida (6,8% e 
1,4%, respetivamente). Isto pode ser reflexo do seu 
aumento de popularidade, a sua elevada disponibili-
dade, baixo custo e os problemas de saúde mental re-
lacionados com a pandemia (UNODC, 2020). Estas 
mudanças vão ao encontro dos dados do Relatório 
Europeu Sobre Drogas (EMCDDA, 2021), sugerindo 
a necessidade das/os utilizadoras/es combaterem a 
ansiedade experimentada em resposta à pandemia 
COVID-19 e às medidas de bloqueio como razão para 
estas alterações. 

Foi possível observar que houve um grande número 
de inquiridas/os que afirmou ter diminuído a frequên-
cia com que consumia álcool, com 53% dos indiví-
duos a identificarem-se com esta mudança de padrão. 
Isto reflete a forte associação entre o consumo de ál-
cool e um ambiente social no caso deste tipo de con-
sumidores. Contudo, notou-se que 19% dos indiví-
duos refere que aumentou a frequência de consumo. 
Isto é justificável, uma vez que, sendo o álcool legal e 
banalizado, os consumidores criam um padrão de 
consumo muito pessoal. Assim, parte da população 
associa o consumo de álcool a um contexto social, e 
outros pelo contrário, vendo o álcool como uma SPA 
que, consumida domiciliariamente, pode ajudar a di-
minuir o stress provocado pela pandemia. 

Em semelhança, quanto ao consumo de cafeína e ta-
baco, um elevado número de pessoas afirmou ter tido 
algum tipo de alteração. Todavia, as respostas foram 
muito díspares, mas equilibradas, não havendo um au-
mento de frequência ou quantidade usada a nível co-
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munitário. Isto reflete o facto de serem substâncias le-
gais e de fácil acesso a quem consome, o que permite 
um consumo muito particular da substância. O 
mesmo acontece no consumo de cannabis, embora 
aqui se possa perceber uma ligeira diferença no que 
toca à frequência. De realçar que estes dados vão ao 
encontro do Relatório do EMCDDA (2021), suge-

rindo que os indivíduos que consumiam SPA’s ocasi-
onalmente antes da COVID-19 podem ter reduzido, 
ou até cessado, a sua utilização durante a pandemia, 
ao contrário das/os consumidores mais regulares, que 
poderão ter aumentado o seu consumo. 

 

 

Quadro 1- Frequência de respostas em percentagem, da alteração dos padrões de consumo durante a pandemia CO-
VID-19. Considera-se uma nova amostra com n = 73 (inquiridas/os que afirmaram ter sentido alterações no geral). 

Frequência  (%) 
Uso mais 
frequente 

Uso menos 
frequente 

Uso em     
maior       

quantidade 

Uso em 
menor    

quantidade 

Mudança 
de SPA 
usada 

Paragem 
no uso 
da SPA 

Começo 
do uso 
da SPA 

Álcool 19 53 4,1 2,7 0,0 4,1 2,7 
Anfetaminas 2,7 8,2 0,0 1,4 0,0 5,5 0,0 

Benzodiazepinas 6,8 0,0 1,4 0,0 0,0 1,4 1,4 
Café 20 19 9,6 1,4 0,0 0,0 2,7 

Cannabis 12 6,8 2,7 4,1 0,0 5,5 2,7 
Canabinóides 1,4 0,0 0,0 1,4 0,0 1,4 0,0 

Cocaína 4,1 1,4 0,0 0,0 1,4 2,7 0,0 
Cogumelos 1,4 4,1 0,0 1,4 0,0 2,7 5,5 
Ketamina 1,4 2,7 0,0 1,4 0,0 1,4 2,7 

LSD 1,4 4,1 0,0 1,4 0,0 2,7 2,7 
MDMA 4,1 8,2 0,0 1,4 0,0 1,4 1,4 

Opióides 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 1,4 0,0 
Tabaco 11 11 8,2 5,5 0,0 8,2 1,4 
Outras 1,4 0,0 0,0 0,0 2,7 1,4 0,0 

 

É possível observar ainda uma especial perda de inte-
resse no consumo de LSD, cogumelos, MDMA, an-
fetaminas e álcool, substâncias fortemente associadas 
a contextos festivos. Isto pode sugerir que esta mu-
dança esteja associada ao encerramento dos espaços 
recreativos noturnos e à implementação de medidas 
de confinamento, como a permanência na habitação 
(EMCDDA, 2020a). Estes dados apontam no mesmo 
sentido do Relatório Europeu Sobre Drogas 
(EMCDDA, 2021), onde se verifica um maior inte-
resse por substâncias consideradas mais adequadas 
para consumo doméstico. 

É de notar ainda que as frequências baixas ou nulas 
obtidas para os parâmetros referentes aos opióides e 
ketamina são concordantes com as conclusões tiradas 
na primeira etapa do inquérito. 

1.2 Utilização de SPA’s ilícitas 

Inquiriu-se as/os utilizadoras/es de SPA’s ilícitas 
(25% da amostra) sobre eventuais mudanças na forma 
como obtiveram estas substâncias durante a pande-
mia, tendo 48% afirmado ter alterado a forma de ob-
tenção. Dentro do tipo de alteração, destacou-se a 
compra em maior quantidade em cada ocasião (56%) 
e a mudança de dealer (44%). 

Estes dados sugerem que as diversas medidas de con-
finamento, nomeadamente as restrições à circulação e 
o encerramento de fronteiras, podem ter dificultado o 
acesso às fontes habituais de abastecimento. Contudo, 
o volume significativo de inquiridas/os que afirma ter 
alterado o método de obtenção de SPA’s ilícitas con-
firma uma adaptação rápida do comportamento dos 
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indivíduos para garantir o acesso às substâncias, prin-
cipalmente no início do confinamento (EMCDDA, 
2020; Europol, 2020). É também evidenciada a extra-
ordinária resiliência dos mercados de droga face às 
perturbações causadas pela pandemia, sendo que os 
dados sugerem que quaisquer reduções no consumo 
de droga observadas durante os confinamentos inici-
ais desapareceram rapidamente consoante o levanta-
mento das medidas de distanciamento social 
(EMCDDA, 2021; Europol, 2020). 

 

1.3 Alterações nas práticas de consumo 

Das/os inquiridas/os, 29% afirmam ter alterado as 
práticas de consumo. A quem assinalou uma resposta 
positiva, perguntou-se ainda qual a alteração sentida. 
É de notar que o local de consumo (56%) e a compa-
nhia (54%) são apontados como principais fatores de 
alteração nas práticas de consumo. 

Estes dados evidenciam que o contexto pandémico e 
as medidas de isolamento social tiveram impacto ao 
nível do setting de consumo, alterando-se do ambiente 
social e na companhia de amigos, para o consumo em 
casa, solitário (Hamilton & Stevens, 2020). 

 

1.4 Alteração dos hábitos de higiene no consumo 
de SPA’s 

Da amostra, 22% afirmam ter alterado os hábitos de 
higiene no consumo de substâncias. Destas alterações, 
destacou-se a não partilha de materiais de consumo 
(86%) e uma maior higienização destes materiais 
(69%). Isto demonstra o aumento da consciencializa-
ção das/os consumidoras/es na gestão do risco de 
transmissão do vírus aquando do consumo adotando, 
assim, comportamento de autoproteção (GDS, 2021). 

Seguidamente, foi-lhes questionado se consideram 
que essas alterações se manterão num futuro pós pan-
démico, sendo que 66% indicaram uma resposta po-
sitiva. Estes afirmaram que as principais alterações a 
manter serão uma maior higiene (79%) e a não parti-
lha do material de consumo (68%). 

Embora grande parte do aconselhamento na redução 
de riscos associados às práticas de consumo de SPA’s 
se centre maioritariamente no consumo por via inje-
tável, o surto de COVID-19 acarretou o reconheci-
mento de riscos adicionais em diversas práticas/ritu-
ais de consumo, por exemplo, a partilha de material 
de consumo de cannabis, de cigarros, cigarros eletró-
nicos, dispositivos de inalação ou utensílios de con-
sumo de drogas (EMCDDA, 2020c). 

 

2. Hábitos de convívio social 

Numa segunda parte do questionário abordou-se a vi-
vência dos contextos recreativos. O objetivo desta se-
gunda secção é antever comportamentos e preferên-
cias por parte dos frequentadores deste tipo de con-
textos num futuro pós pandémico. À semelhança da 
parte inicial do questionário, inquiriu-se sobre a fre-
quência em cada contexto recreativo abordado (bares, 
concertos, domicílios, espaços exteriores, online, disco-
tecas, festas e festivais e outros contextos), antes e du-
rante a pandemia. 

Através da leitura dos resultados, foi possível concluir 
que o convívio online é o único contexto onde passou 
a haver uma maior adesão durante a pandemia, en-
quanto o contrário é observado para os restantes con-
textos analisados. Isto vai de acordo com o que se pre-
via, uma vez que, em virtude da pandemia, os contex-
tos recreativos perderam presença. Este decréscimo 
na frequência dos contextos festivos foi elevado, po-
dendo ser justificado pela imposição de restrições de 
confinamento como uma resposta rápida à pandemia 
(EMCDDA, 2020a). Para além disso, demonstra al-
guma consciência social por parte da população, uma 
vez que se nota um decréscimo na frequência de con-
textos privados também. Os resultados obtidos vão 
ao encontro do estudo promovido pela IREFREA 
Portugal e a Escola Superior Enfermagem de Coim-
bra (2020), onde se obteve “56,9% dos participantes a 
afirmar que esta situação de contingência levou a uma 
maior utilização das redes sociais”. O EMCDDA 
(2020a) ainda sugere que este tipo de convívio é um 
substituto para as oportunidades de convívio físico, 
mesmo que em ambiente privado. 
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2.1 Alteração dos hábitos de convívio social 

De seguida questionou-se sobre uma possível altera-
ção nos hábitos de convívio social, onde 88% respon-
deu positivamente. Quando inquiridas/os pelas ra-
zões para essa mesma alteração, 88% indicaram o con-
finamento, já para 75% a razão passou pelo encerra-
mento dos estabelecimentos, 68% assinalaram as res-
trições de circulação, enquanto 66% receou o contá-
gio por COVID-19 (sublinhe-se que podia ser apre-
sentada mais que uma razão). 

Estes dados são concordantes com o estudo da 
IREFREA Portugal e a ESEnfC (2020), segundo o 
qual “ao contrário do que se tem veiculado sobre a 
atitude irresponsável dos jovens, existe uma opinião 
favorável à contenção da epidemia. O contexto atual 
trouxe consigo uma nova forma de relacionamento 
social para a maioria, que assume a adoção de diferen-
tes rotinas para o futuro”. 

Por último, questionou-se sobre a perspetiva de pre-
servação dessas alterações num período pós pandé-
mico. Das pessoas inquiridas, 40% afirmam que pre-
veem que as alterações no convívio social se mante-
nham. Destas, 66% assinalaram uma maior preocupa-
ção com a segurança e higiene nos momentos de con-
vívio como uma das alterações a manter, 55% indica-
ram o aumento do convívio em espaços ao ar livre e 
50% a diminuição da frequência de bares e discotecas. 
Estes valores são extremamente significativos, apon-
tando a que a ritmografia social pós pandémica seja 
distinta à da realidade anterior à COVID-19. Prevê-se 
assim preferência por eventos ao ar livre, em oposição 
a eventos recreativos em espaços fechados, onde as 
mesmas condições de higienização e segurança não 
possam ser garantidas. Assim, equipas que trabalhem 
com esta população terão de adaptar a sua intervenção 
à futura realidade, uma vez que este redesenho irá afe-
tar o setting de consumo de SPA’s e outras vivências 
dos contextos recreativos.   

Estes resultados vão no mesmo sentido do estudo da 
IREFREA Portugal (2020) com 36,4% dos indivíduos 
a preverem a preservação das alterações dos seus 
comportamentos de convívio num futuro pós pandé-
mico, sendo que 10% irá dar preferência aos convívios 

ao ar livre e 63,3% considera reduzir o número de sa-
ídas à noite. 

 

3. Análise estatística 

Usando o SPSS como ferramenta, inquiriu-se sob a 
influência de diversos fatores independentes nas fre-
quências de resposta (variáveis independentes) a seis 
questões. Os fatores independentes estudados foram 
aglomerados de forma a que o pré-requisito de nú-
mero de observações dentro de cada categoria de cada 
variável seja cumprido (n > 5). As variáveis dependen-
tes, bem como as variáveis independentes e respetivas 
categorias avaliadas são apresentadas no seguinte qua-
dro 2 e no quadro 3, respetivamente.  

Uma vez que todas as respostas são de natureza no-
minal binária, efetuaram-se regressões categóricas lo-
gísticas binárias de modo a concluir sob a influência 
de cada fator em cada resposta. Realizou-se as regres-
sões segundo o método Forward Stepwise, onde as va-
riáveis independentes são adicionadas ao modelo ma-
temático por passos, sendo a ordem de entrada base-
ada na razão de verossimilhança. Deste modo torna-
se possível a comparação dos modelos criados em 
cada passo, com mais ou menos variáveis considera-
das no modelo.  

Numa fase inicial, antes de aplicar as regressões, reali-
zaram-se testes de colinearidade para todas as ques-
tões, onde foi possível concluir que o pré-requisito de 
ausência de multicolinearidade é cumprido para as seis 
regressões que se pretendeu efetuar. Outro pré-requi-
sito da regressão categórica logística binária é a não 
existência de outliers (certa observação com um resí-
duo padronizado fora do intervalo [-3, 3]), pré-requi-
sito que é confirmado no fim do desenho do modelo. 
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3.1 Alterações na frequência e/ou quantidade nos 
padrões de consumo 

Nesta questão foram consideradas 133 observações (n 
= 133). Foi possível observar que duas variáveis são 
previsoras da resposta a esta questão através duma re-
gressão logística pelo método Forward Stepwise: a utili-
zação ou não de SPA’s ilícitas (inserida no step 1) e a 
idade das/os inquiridas/os (inserida no step 2). O mo-
delo final tem X2(2) = 26,175, com p < 0,001 e       
R2Nagelkerke = 0,239. A probabilidade de significância 
deste modelo comparativamente ao modelo criado no 
step 1 é p = 0,010, o que comprova que este será o mais 
representativo. 

Foi possível concluir que o modelo que melhor se 
aplica incluiu a utilização de SPA’s ilícitas como pre-
visora da não manifestação de alterações na frequên-
cia e quantidade de SPA’s utilizadas, sendo a razão de 
chances OR = 0,168. Esta observação pode ser expli-
cada por uma maior estabilidade nos padrões de con-
sumo de SPA’s ilícitas, enquanto que o consumo de 
SPA’s legais, como tabaco, café e alguns comprimi-
dos, é extremamente influenciado e motivado por si-
tuações quotidianas, como encontros sociais, condi-
ções de trabalho, horários, … que se viram alteradas 
durante a pandemia e o confinamento.  

Observando os valores p para as categorias dentro da 
variável idade, concluiu-se que apenas o coeficiente da 
categoria 2 da variável idade, entre os 24 e os 29 anos, 
é relevante para o modelo previsor. Esta faixa etária 
terá uma menor probabilidade de manifestar as altera-
ções analisadas neste campo, sendo a razão de chan-
ces (Exp(B)) 0,241 o que revela uma maior capacidade 
de adaptação aos novos contextos e de preservação de 
hábitos de consumo. 

 

3.2 Alterações nas práticas de consumo de SPA’s 

Nesta questão foram igualmente consideradas 133 ob-
servações (n = 133). Através da regressão logística bi-
nária, observou-se que duas variáveis têm uma pre-
sença significativa no modelo de previsão de resposta: 
a utilização ou não de SPA’s ilícitas (inserida no step 1) 
e a vivência domiciliária (inserida no step 2). O modelo 

final, contendo estas variáveis tem X2(2) = 26,795, 
com p < 0,001 e R2Nagelkerke = 0,262. A probabilidade 
de significância deste modelo comparativamente ao 
modelo criado no step 1 é p = 0,031, o que comprova 
que este será o mais representativo. 

Através dos coeficientes e respetivo valor de razão de 
chances, é possível afirmar que as/os inquiridas/os 
que afirmam consumir SPA’s ilícitas têm uma menor 
probabilidade de manifestar alterações nas práticas de 
consumo durante a pandemia, sendo a OR = 0,144. 
Este resultado está de acordo com o raciocínio efetu-
ado para o mesmo parâmetro na questão anterior. 
Uma maior sensibilidade dos padrões de consumo de 
SPA’s legais a estímulos quotidianos pode ser ligado a 
uma maior manifestação de alterações nestes padrões 
durante a pandemia. 

Quanto à residência das/os inquiridas/os, observou- 
-se que quem afirma morar com a família tem 2,608 
vezes maior chance de afirmar este tipo de alteração 
do que quem mora noutro contexto que não familiar. 

Isto coincide com o esperado, uma vez que por norma 
a presença familiar tem um impacto inibidor no 
consumo de SPA’s, provocando este ajuste no padrão 
de consumo durante a pandemia, consequência do re-
colher obrigatório e confinamentos. 

 

3.3 Alterações nos hábitos de higiene no con-
sumo de SPA’s 

Nesta questão foram igualmente consideradas 133 ob-
servações (n = 133). Não foi possível aplicar um mo-
delo matemático com influência das variáveis inde-
pendentes mais significativo que o modelo inicial sem 
as mesmas. Quando realizada a regressão pelo método 
Forward Stepwise observou-se que apenas a variável 
‘Utilização de SPA’s ilícitas’ seria relevante adicionar 
ao modelo. Contudo, quando considerada, formam-   
-se 10 casos discrepantes (outliers). Assim, o modelo 
não cumpre um dos pré-requisitos, não podendo ser 
validado, não sendo possível tirar conclusões. 
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Quadro 2 – Variáveis independentes (fatores sociais), tipo de variável e respetivas categorias consideradas na aná-
lise estatística.  

Fatores sociais Tipo de variável Categorias 

Idade Categórica ordinal 18 - 23 anos 24 - 29 anos > 30 anos 

Género* Categórica nominal Feminino Masculino 

Escolaridade Categórica ordinal Até ensino secundário Acima deste ensino 

Nível Socioec-
onómico 

Categórica ordinal Até médio baixo Acima de médio baixo 

Profissão Categórica nominal Empregado Não empregado 

Residência Categórica nominal Com familiares Outro contexto 

Utilização de SPA’s 
ilícitas 

Categórica nominal Utiliza Não utiliza 

 
* Uma vez que apenas umx inquiridx respondeu diferente de feminino ou masculino, não foi possível integrar uma categoria como “outras identidades de 
género” nem aglomerar esta observação às restantes duas categorias. Assim este caso teve de ser desprezado na análise estatística. 

 

 

Quadro 3 –Variáveis dependentes (frequências de resposta das questões apresentadas no quadro) consideradas 
na análise estatística. Para cada variável dependente refere-se também o n da amostra considerado na respetiva 

regressão categórica. 

Variáveis dependentes - frequências de resposta às seguintes questões: n * 

Os teus padrões de consumo alteraram quanto á frequência e/ ou quantidade? 133 

Alteraste as tuas práticas de consumo de SPA’s? 133 

Alteraste os teus hábitos de higiene no consumo de SPA’s? 133 

Consideras que estas alterações em relação ao consumo de SPA’s se manterão no futuro? < 50 

Alteraste os teus hábitos de convívio social? 125 

Consideras que estas alterações nos hábitos de convívio social se manterão no futuro? 110 

 
* Em consequência ao caso desprezado devido ao parâmetro género, perde-se uma observação no n das frequências de resposta. Assim, o n às primeiras três 
questões é o n da 1º secção do artigo 134 – 1 = 133. O n da quinta pergunta é o n da 2º secção 126 – 1 = 125. O número de observações das restantes 
questões, quanto à preservação das alterações sentidas, é dependente das repostas positivas às questões anteriores respetivas.  
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3.4 Preservação das alterações nos padrões e prá-
ticas de consumo de SPA’s 

Não foi possível realizar uma regressão com as res-
postas a esta questão uma vez que não se atinge o n 
mínimo para uma regressão significativa (n < 50). 

 

3.5 Alterações nos hábitos de convívio social 

Nesta questão foram consideradas 125 observações (n 
= 125). Note- se que para este caso o n é diferente ao 
das restantes respostas, em que se aborda a totalidade 
da amostra, uma vez que esta questão pertence já à 
segunda secção do estudo, com um n inferior ao da 
primeira secção. Porém, não foi possível aplicar um 
modelo matemático com influência das variáveis in-
dependentes mais significativo que o modelo inicial 
sem as mesmas. Assim, conclui-se que nenhum dos 
fatores é previsor da resposta a esta questão. Este re-
sultado está de acordo com o que seria esperado, uma 
vez que as diretrizes e o confinamento afetaram os 
atores de forma indiscriminada, não havendo dife-
rença de chances entre grupos. 

 

3.6 Preservação das alterações nos hábitos de 
convívio social 

Foi possível desenhar um modelo significativo de 
duas variáveis previsoras (vivência domiciliária, inse-
rida no step 1, e utilização de SPA’s ilícitas, inserida no 
step 2), com X2(2) = 10,119, com p = 0,006 e R2Nagelkerke 
= 0,119. Para esta regressão considerou-se 110 obser-
vações (n = 110). A probabilidade de significância 
deste modelo comparativamente ao modelo criado no 
step 1 é p = 0,033, o que comprova que este será o mais 
representativo. 

Concluiu-se que as/os inquiridas/os que residem com 
família têm uma maior chance de afirmar que preveem 
que alterações na forma de convívio social se mante-
nham num futuro pós pandémico, com razão de 
chances 3,244. É de notar que quando inquiridas/os 
que alterações anteveem que se mantenham, especial 

peso foi atribuído a um aumento do convívio em es-
paços ao ar livre, menor frequência em espaços fecha-
dos de recreação noturna, e maior preocupação com 
a segurança e higiene nestes espaços. Isto revela um 
cuidado acrescido quanto ao possível contágio por 
parte de quem reside com a família.  

Em semelhança, consumir SPA’s ilícitas é previsor da 
previsão de preservação de alterações, sendo a razão 
de chances 2,814. Isto pode ser justificável por uma 
nova associação de espaços e contextos às experiên-
cias com certas SPA’s, em consequência da alteração 
do setting de consumo durante a pandemia. 

 

Conclusões 

Foi possível observar uma perda de interesse pelo 
consumo de SPA’s em geral durante a pandemia, em 
especial pelas party drugs LSD, cogumelos, anfetaminas 
e MDMA, fortemente associadas a contextos recrea-
tivos encerrados durante a pandemia, assim como o 
álcool. Os padrões de consumo de opióides e keta-
mina mantém-se, tendo sido concluído que tal se 
possa dever a uma melhor compatibilidade com o 
consumo domiciliário. A cafeína, tabaco e cannabis 
originaram percentagens altas de alterações, contudo, 
estas são equilibradas, tendo parte dos indivíduos au-
mentado a sua frequência e quantidade de consumo, 
e outra diminuído. Isto é consequência da normaliza-
ção destas substâncias, o que leva a que o consumidor 
crie um padrão de consumo muito pessoal. Englo-
bando todas as SPA’s analisadas, 54% da amostra re-
feriu que alterou o seu padrão pessoal na frequência e 
quantidade consumida. Como principais motivos des-
tas alterações é dado o aumento de ansiedade e stress 
consequentes à pandemia, bem como as próprias di-
retrizes que impedem sobre a maior parte de contex-
tos recreativos. Estas mudanças vão ao encontro dos 
dados do Relatório Europeu Sobre Drogas 
(EMCDDA, 2021). 

Na forma de obtenção de SPA’s ilícitas, dos indiví-
duos que afirmam consumir este tipo de substâncias, 
48% afirma ter alterado os seus meios de obtenção. 
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Assim, concluiu-se que as diversas medidas de confi-
namento dificultaram este acesso, porém, é de notar 
esta adaptação rápida do mercado ilegal, uma vez que 
as/os consumidoras/es, adaptando os seus meios, 
continuaram a ter acesso às SPA’s pretendidas. 

De forma semelhante, um número significativo de in-
divíduos assumiram ter alterado as práticas de con-
sumo e de higiene associadas ao consumo, (respetiva-
mente 29% e 22%). Quando questionadas/os, parte 
dos indivíduos afirma ainda que preveem que certas 
alterações se mantenham (62%), com especial nota 
nos hábitos de higiene e na não partilha de material de 
consumo. Isto demonstra o aumento da consciencia-
lização das/os consumidoras/es na gestão do risco de 
transmissão do vírus aquando do consumo adotando 
comportamento de autoproteção (GDS, 2021). 

Relativamente aos contextos festivos, 88% da amos-
tra, dos 126 inquéritos considerados nesta secção, afir-
mou que sentiu os seus hábitos sociais alterados con-
sequentemente à pandemia, havendo um decréscimo 
na frequência de todos os contextos avaliados, com 
exceção do convívio online. Destas/es inquiridas/os, 
40% afirmam que preveem que estas alterações se 
mantenham no futuro, com especial realce na menor 
frequência em espaços fechados e maior preocupação 
com a higiene e segurança em eventos recreativos. As-
sim, é possível prever que os estabelecimentos de re-
creação noturna tenham, num futuro próximo 
aquando do desconfinamento, menor adesão, repre-
sentando um desafio na adequação de entretenimento 
e estratégias de marketing. 

Por fim, consequente à análise estatística efetuada, foi 
possível concluir que a residência é previsora da ma-
nifestação de alteração nas práticas de consumo, bem 
como na previsão de preservação das alterações efe-
tuadas no convívio social, sendo que inquiridas/os 
que vivem com a família tem maior tendência a mani-
festarem-se positivamente. A utilização de SPA’s ilíci-
tas é uma variável igualmente previsora destes cam-
pos, assim como de alterações efetuadas nos padrões 
de consumo (frequência e quantidade consumida). 
Contudo, de formas distintas. Quanto às questões re-
lacionadas com padrões e práticas de consumo de 
SPA’s, a correlação é negativa, isto é, quem consume 

SPA’s ilícitas tem uma menor tendência em manifes-
tar este tipo de alterações. Isto pode ser justificável 
por uma maior estabilidade e menor sensibilidade nos 
padrões de consumo deste tipo de SPA’s quando 
comparados com os das SPA’s legais. Por outro lado, 
na análise da preservação das alterações de convívio 
social, a correlação é positiva, isto é, quem consome 
SPA’s ilícitas tem mais chance de prever esta preser-
vação, o que pode significar uma nova associação das 
experiências com estas SPA’s com novos espaços e 
contextos (preferência por contextos no exterior, mais 
seguros e higiénicos). Por fim, a última variável que 
foi possível concluir como relevante foi a idade na ma-
nifestação de alterações nos padrões de consumo de 
SPA’s (frequência e quantidade consumida). Aqui ob-
servou-se que inquiridas/os com idade entre 24 e 29 
anos têm menor probabilidade de manifestar este tipo 
de alterações, o que revela uma maior capacidade de 
adaptação aos novos contextos e de preservação de 
hábitos de consumo. 

 

Recomendações 

Uma vez que o consumo de SPA’s diminuiu em geral, 
as/os consumidoras/es estarão com uma menor tole-
rância para as mesmas. Prevê-se que a frequência e 
quantidade de consumo tenda a normalizar aquando 
da abertura dos espaços, o que fará com que certas 
overdoses possam ser sentidas. Assim, sugere-se uma 
preparação por parte das equipas de RRMD e outras 
que intervenham em espaços festivos para um possí-
vel aumento de situações e experiências dos atores de-
sagradáveis associadas ao consumo de SPA’s. 

A maioria dos indivíduos afirmou que desde a pande-
mia houve um aumento de cuidado com a higiene, e 
que esta alteração será para manter após a realidade 
pandémica. Pelo que, é aconselhável que os espaços 
mantenham o rigor na higiene do local e disponibili-
zação de material de higiene e desinfeção aos frequen-
tadores. Para além disso, foi possível concluir que é 
previsível que num futuro pós pandémico haja prefe-
rência por contextos realizados em espaços exteriores 
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e festas outdoor. Assim, os espaços e equipas de orga-
nização de eventos deverão apostar neste tipo de for-
matos. 

Ainda, é possível notar um aumento na procura de 
benzodiazepinas, sendo recomendado que equipas de 
RRMD e outras ações em contextos festivos e no con-
sumo de SPA’s reforcem a sua intervenção ao nível 
destas SPA’s. 
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